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Resumo 

 
O trabalho intitulado “A construção do conhecimento matemático de uma turma de alunos 
do Ensino Médio num espaço sociocultural: uma postura etnomatemática” é uma pesquisa, 
de caráter etnográfico, que tem como objetivo observar, descrever e analisar como acontece 
a construção de conhecimento matemático de um grupo social específico, que neste caso, é 
uma turma de alunos do Ensino Médio Estadual. Realizada na Escola Estadual Prof. 
Marcelo de Mesquita, da cidade de Ipeúna-SP, esta pesquisa também procura mostrar que a 
sala de aula pode se constituir como um espaço sociocultural, onde o diálogo simétrico e as 
relações de alteridade estão presentes, de modo a se considerar os princípios da 
Etnomatemática, quais são, respeito, solidariedade e cooperação. Todas as discussões 
presentes neste trabalho emergiram do projeto desenvolvido com este grupo social, 
intitulado “Projeto de Leitura de Mundo Com Um Olhar Etnomatemático” e da teoria 
adotada. Para que tudo isto seja possível, é preciso que o educador perceba que é necessário 
uma mudança de postura tanto conceitual, quanto prática, que envolve principalmente a 
reflexão na relação com o “outro”.  
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Abstract 

 
The task entitled “The Construction of the mathematic knowledge of a high school 
student´s class in a sociocultural space: an ethnomathematic posture” is a search, of 
ethnographic character, that has like objective to observe, to describe and to analyze like 
happens the construction of mathematic knowledge in a specific social group, that in this 
case, is a state high school student´s class. It realized in the state school “Professor Marcelo 
de Mesquita”, in Ipeúna city – SP, this search also looking for to show that a classroom can 
constitute like a sociocultural place, where the symmetric dialogue and the alterity relations 
are present, in a way to consider the ethnomathematic principles, like respect, solidarity and 
cooperation. All the discussions present in this work emerge of the project developed with 
this social group, entitled “World reading project with an ethnomathematic view” and the 
theory adapted. For everything be possible, is precise that the educator percepts that is 
necessary a posture change as much conceptual as practice, that involves meanly the 
reflexion in the relation with “the other”. 
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